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			Aos meus pais, Natal e Dionilda, cuja coragem acendeu a luz que guia gerações.


			A minha família, esposa Elizena e os filhos Andre Julio, Leila Danielle, Juliane Scarlet e Tatiane Quilante.


			Aos meus irmãos Maria Angelica, Carlos, Laurindo (in memoriam), Maria Cleci Quilante e Luciane Baldasso, que não mediram esforços em passar informações.


		




		

			


			À família Quilante e Parizotto, aos amigos e à comunidade da Serra do Rio Pelotas, que preservam esta memória viva. Aos leitores, por compartilharem desta história.


		




		

			


			“A verdadeira vitória não se conquista no campo de batalha, mas no amor que permanece.”


		




		

			Prefácio


			Este livro nasceu do desejo de preservar a memória de uma família que, em meio às dores e às lutas de seu tempo, construiu uma história de coragem, fé e perseverança. A vida de Natal Quilante.


			Expedicionário que voltou cego da Segunda Guerra Mundial, é a razão desta narrativa. Ao retornar à Serra do Rio Pelotas, encontrou não apenas a escuridão da visão perdida, mas também a luz da esperança que se fez presente em sua união com Dionilda, uma jovem simples, que se tornou companheira de toda a vida.


			A partir desse encontro, surgiu uma trajetória marcada por dificuldades, mas também por conquistas, filhos que se formaram, filhas que construíram lares, e uma herança de dignidade que ultrapassa gerações.


			Este não é apenas um registro histórico, mas um testemunho de que, mesmo em meio às provações mais duras, é possível resistir e deixar como legado valores que não se apagam.


			Que este livro sirva para honrar a memória de Natal e de Dionilda, e de todos que, ao seu redor, ajudaram a transformar dor em vida, e silêncio em história.


			Orlindo Julio Quilante (Tim)


			Schroeder (SC), 11 de outubro de 2025


		




		

			Introdução


			Sejam bem-vindos à jornada de A Luz da Serra, neste livro você encontrará não apenas histórias, mas a vida pulsante de pessoas que, como você e eu, enfrentam desafios, cultivam esperanças e buscam a cada dia, uma luz que ilumina seus caminhos. Aqui vamos nos deparar com Natal, um homem que retorna da guerra carregando não apenas a cegueira física, mas também as marcas emocionais de um conflito intenso. É claro que o amor inabalável de Dionilda, que o esperou durante sua permanência no teatro de guerra, é um tributo à lealdade que todos nós podemos apreciar.


			Cada capítulo revisita sentimentos variados, desde a nostalgia de reencontros emocionantes até as duras realidades da vida cotidiana. Você vai sentir o cheiro do café fresco na cozinha de Santo Antônio do Pelotas, ouvir histórias sussurradas de uma família construindo seus sonhos e até mesmo experimentar a força que emerge das dificuldades. Sim, serão momentos intensos, mas também revelações surpreendentes sobre o que significa amar e ser amado em meio às adversidades.


			É tudo muito real, muito humano aqui e ali, talvez você se apegue sorrindo ou até mesmo refletindo sobre suas próprias experiências. Há os filhos de Natal e Dionilda, cada um com suas escolhas e desafios, mostrando como as gerações se entrelaçam em um fio contínuo de amor e expectativas.


			E quando a vida fica difícil, porque ela sempre fica de um jeito ou de outro, você verá a força que se extrai um do outro, a resiliência que brota da terra da Serra do Rio Pelotas. Afinal, esta é uma história de superação. Sobre o poder dos laços que nos unem e sobre a importância de uma comunidade que se apoia em tempos sombrios.


			Ao final, ao percorrer essas páginas, espero que você sinta a luz que emerge do amor e da união familiar, uma luz que pode parecer pequena, mas que brilha intensamente em meio à escuridão da vida. Que as lições, os sorrisos e até as lágrimas o acompanhem nessa jornada.


			É com carinho e gratidão que lhe desejo uma leitura inspiradora e reconfortante.


		




		

			Capítulo I


			A Origem


			Na Serra do Rio Pelotas, localidade denominada Santo Antônio do Pelotas, onde o frio corta como lâmina e o vento carrega o cheiro da terra úmida, residia Natal, nome escolhido devido ter nascido no dia 24 de dezembro de 1920, falecido em 11 de janeiro de 1988. Na região dos pampas gaúchos, conhecido como Vacaria, filho de Felice Chilanti (nascido em 14/04/1882, Veneto, Itália) e de Virginia Slonghi, aos sete anos de idade aportou em Santos (SP) e de Virginia Slonghi.


			O pequeno povoado era habitado principalmente por italianos oriundos do vizinho estado Rio Grande do Sul, para trabalharem na extração da madeira, local escolhido haja vista a presença do rio Pelotas que separa os dois municípios naquele local e, principalmente, a araucária.


			Assim nasceu o pequeno povoado Santo Antonio do Pelotas, que alguns chamavam carinhosamente de “SEDIA”, referindo-se à sede onde residiam.
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